


Integrando as comemorações dos 25 anos do Centro de Cultura Ordovás e a programação da 20ª Primavera dos
Museus (IBRAM), com o tema Museus para todas as pessoas, a exposição “Território Comum” foi construída com um
olhar voltado a uma produção artística da cidade de forma não homogênea, formada por múltiplas perspectivas,
repertórios e temporalidades.
Ao reunir essas produções, a exposição “Território Comum” reconhece a arte como espaço de encontro e construção de
reflexões compartilhadas, colocando em diálogo, diferentes gerações, linguagens e formas de pensar a produção
artística e a produção contemporânea da cidade.
A exposição conta com obras de Alessandra Baldissarelli, Ana Maria Vergamini, Andressa Cantergiani, Clara Koppe,
Coletivo Un, Cristina Lisot, Diana Domingues, Gustavo Gomes, Mara de Carli, Matheus Montanari, Maurício Susin,
Ricardo Frantz, Thiago Quadros, Verlu Macke e Vivi Pasqual.
Dentro da perspectiva de que um território não é apenas aquilo que ocupamos, mas também aquilo que construímos
coletivamente por meio das histórias que preservamos e das experiências que acumulamos, o papel que o AMARP
realiza ganha relevância. Ao preservar, pesquisar e tornar acessível seu acervo, o museu contribui para manter vivas
diferentes camadas da memória e da produção artística de seu território.
Entende-se que a arte é também instrumento de registro, preservando narrativas, percepções e modos de
compreender o mundo, possibilitando que essas experiências sejam revisitadas e ressignificadas pelas gerações
presentes e futuras.
Além da exposição, no dia 25 de setembro, em dois horários diferentes, a equipe da Unidade de Artes Visuais receberá
o público para a visitação da exposição e da reserva técnica do AMARP por meio do projeto AMARP de Portas Abertas. A
visita mediada junto a reserva técnica é gratuita, tem vagas limitadas e interessados podem se inscrever no site
artesvisuais.caxias.rs.gov.br



SERVIÇO: 
Quando: de 22 de setembro a 25 de outubro de 2026
Onde: Largo Expositivo do Centro Municipal de Cultura Dr. Henrique Ordovás Filho
Como: segundas, das 9h às 16h; terças a sextas, das 9h às 22h; finais de semana e feriados, das 14h às 22h.
Dia 12 de outubro não haverá visitação | Feriado.

Tour pela exposição, aqui. 

Exposição acessível disponível em: www.visitemuseus.gov.br

https://sites.google.com/view/uavdigital/uav/exposi%C3%A7%C3%B5es/2026/terr%C3%ADt%C3%B3rio-comum-com-obras-do-amarp
https://visite.museus.gov.br/20a-primavera-dos-museus/exposicao-acessivel-territorio-comum-com-obras-do-amarp/








Cristina Lisot. De cima, 2022. Série: Jardim de Roccas. Acrílica e bordado sobre papel-manteiga antigo. 21,5 x 29 cm.
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